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PARA A GUERRA! 
governo português decreta a mobilisação das forças que 
irão na frente da batalha sustento» líoura da Patria. 

A Alemanha desejou a guerra. 
Preparou se formidavelmente para 
a fazer. Todo o seu esforço, á par¬ 
tir das suas victorias de 187071, 
não teve outro objectivo. Na Euro¬ 
pa era, póde dizer-se, a unica na¬ 
ção que alimentava ostensivamen¬ 
te esse pensamento. Das nações 
que se acham actualmente envol¬ 
vidas na guerra com ela, a França, 
deixando-se levar pelas quimeras 
do idealismo pacifista e do humani- 
tarismo socialista, descurava a tal 
ponto a sua organisação militar e 
a sua defesa que a lei dos trez anos 
só a muito custo passou no seu par¬ 
lamento pouco antes da guerra; a 
Rússia preparava-se tão lentamen¬ 
te que completamente lhe faltava 
nm elemento essencial de defesa 
num território tão vasto—os ca¬ 
minhos de ferro. A Italia exauria- 
se em guerras coloniais. A Ingla¬ 
terra não existia como nação arma¬ 
da; o seu exercito, que a Alemanha 
deveria mais tarde designar pela 
miserable petite armée,reduzia-se a 
pouco mais de duas centenas de 
mil homens. Só a Alemanha man¬ 
tinha e prosseguia uma organisação 
militar que de ano para ano se tor¬ 
nava mais forte, como o provava a 
progressão dos seus orçamentos 
de guerra. Quando o actual confli¬ 
to rebentou, o orçamento de guer¬ 
ra do império alemão estava pres¬ 
tes a atingir a soma de um milhar 
e oito centos mil contos. O proje¬ 
to do orçamento de guerra para 
1913 comportava um aumento de 
16 mil contos. As despesas milita¬ 
res da Alemanha absorviam quasi 
metade, das receitas totais do im¬ 
pério. 

A progressão assustadora dos 
orçamentos de guerra nas grandes 
nações da Europa levou estas al¬ 
gumas vezes a examinarem a hi¬ 
pótese da limitação dos armamen 
tos. De uma dessas veses, foi a In¬ 
glaterra que se tornou interprete 
deste pensamentojunto do governo 
alemão. Como se sabe, a Alema¬ 
nha recusou dar-lhe a sua adesão. 

A Alemanha preparava-se para 

a guerra, e, ao contrario do que 
possam dizer mal intencionados,só 
a ela deve ser atribuída toda a res¬ 
ponsabilidade do sangrento confli¬ 
to que está enlutando a humanida¬ 
de. 

Honrando os compromissos de 
Portugal, o governo publicou, pre¬ 
cedido de um largo e patriótico 
relatorio, o seguinte decreto: 

O comando do primeiro 
corpo expedicionário 

«Atendendo ao que me representou 0 

ministro da guerra e usando das autori- 
sações concedidas pelas leis n.° 373, de 
2 de Setembro de 1915, e n.° 491, de 
12 de Março de 1916, hei por bem, ou¬ 
vido 0 concelho de ministros, decretar 0 

seguinte: 
Artigo 1/—Proceder-se-ha, desde já, 

á concentração de um corpo expedicio¬ 
nário destinado a combater em França 
contra a Alemanha, ao lado dos exercitos 
das nações aliadas. 

Artigo 2.°—Assumirá 0 comando do 
corpo expedicionário português 0 general 
Fernando Tamagnini de Abreu e Silva, 
que terá a r.ompetencia que as leis e re¬ 
gulamentos em vigor conferem ao coman¬ 
do em chefe dos exercitos em operações; 
e usará como distintivo do seu posto e 
função, além das tres estrelas de prata, 0 

escudo da Republica. 
Artigo 3.°—Exercerá as funções de 

chefe do estado maior do Corpo Expedi¬ 
cionário Português 0 major de artilharia 
do serviço de estado maior, Roberto 
da Cunha Batista. 

Artigo 4.*—Serão expedidas, com a 
maior urgência, pela secretaria da guer¬ 
ra, as ordens e as instruções que ainda 
sejam necessárias para a organisação da 
mobilisação, concentração e transportes 
do Corpo Expedicionário Português.» 

Está pois para muito breve a par¬ 
tida das tropas portuguesas para 
França. O primeiro contingente é 
de 14 mil homens. Embarcarão em 
sete transportes de guerra. O dia 
já estava marcado mas teve de se 
adiar. A impressão em todo o país 
ácerca da nossa participação na 
guerra é excelente. 

Crónica citadina 
ojrrno 

Horrível, detestável, terribilíssimo 0 
frio destes ullimos dias tão cinzentos que 
nos encharcaram a alma de nostálgica 
tristeza ! 

Demonio invisível que nos persegue por 
-ioda a parte, execranda e moderníssima 
ediçaõ dois espíritos incubos e sucubos da 
Idade Media, o frio ejitretem-se comnos- 
co estreitando as iiofsãS. mãos, gelando- 
as com o seu bafo tumular e^oomunican 
do-lhès uma imobilidade marmort!ÍL.que 
as tnsensibilisa e torna'inúteis. 

E, por idéas associadas—vejam a tin¬ 
tura !—nós, que nos orgulhamos de ser 
hiper-fnorentos, evocâmas a imagem da 
cMorte Dama gentil,toda vestida ae bran¬ 
co, no seu eterno noivar com o Existen¬ 
te,—e recordamos aqueles lindos versos 
de ‘Rosíand, no «Cyrano de Bergcrac*: 

Elle vient. Je me sens déjà botté de marbre, 
Ganté de plomb 1... 

A GUERRA 
Louvôr 

Foram mandados louvar, sendo o lou 
vor publicado no «Diário do Governo», 
•os comandantes, oficiais e praças das 
guarnições das canhoneiras «Ibo», e °Bei- 
#ra», pela coragem, sangue frio e preste¬ 
za com que se houveram na noite de 4 pa- 
;va 5 de Dezembro ultimo, na perseguição 
a' um submarino que, segundo o inqueri- 
tcF’ a que se procedeu, entrou submerso 
no porto de S. Vicente, pondo o em fu 
ga, evitando assim o ataque aos navios 
fundeados no mesmo porto e porventura 
a f.pj>tura do cabo subm.iino ali amarra¬ 
do. 

Bem' merecido louvor ! 
— Foi cedido ao governo inglês o va¬ 

por. «Tungue». 
Também ao mesmo governo foram ce¬ 

didos mais 17 navios cx-alemãcs. 

Ortigão Peres 
Partiu para Paris 0 teoeute-corooel e se¬ 

nador, sr. João Ortigão Peres, que foi no¬ 
meado adido militar juuto da nossa legação 
em França. 

O ilustre oficial teve uma despedida mui¬ 
to afectuosa, lendo comparecido ua «gare» 
do Rocio para esse efeito os srs. ministro 
da Fraoça e general Pereira d'Eça, coiiiau- 
dante da l.“ divisão, e grande numero dos 
seus camaradas e amigos e deputações dos 
alunos na Escola de Guerra e da Insiíiuto 
dos Pupilos do Exercito. 

Siinòes tio Castro 

Faleceu no Forto, no dia 13 do corrente, 
0 sr. Alfredo Simões de Castro, distinto jor¬ 
nalista, redactor do nosso presado colega 
«Jornal de Noticias» daquela cidade. 

CRUZADA DAS MULHERES 
PORTUGUEZAS 

Mndemoiselle Maria Guimarães Pala, dadic ada 
propagandista desta patriótica e prestimosa cole¬ 
tividade, dignou-se informar-nos de que espera 
poder muito em breve ver constituído em Faro 
um núcleo da Cruzada das Mulheres PortuguAsaa, 
para o que já se dirigiu ás senhoras miisdistintas 
desta cidade, cuja adesão reg staremo s com o 
maior desvanecimento 

AS MOEDAS DE D. PEDRO 

Foi prórpgado a>é ao dia 31 do corren¬ 
te mês 0 praso para a troça das moedas de 
prata quinhentos rè s de D. Pedro V., de¬ 
vendo os que as possuírem troeal-as dentro 
deste pr^o uas respectivas recebedorias, 
pois cessa âk.siia validade findo que seja 
o praso ds pror-^igão. 

MOTMtSuO 

Entretanto, os assuntos pululam, sur¬ 
gem em miríades, rutilando quais larvas 
de fogo que cirandassem sobre 0 Jundo 
triste desta monotonia hibernal l 

Entre todos, vivo, palpitante, nimba¬ 
do de um grande halo de apoteose que 
impregna o ambiente de novas audacias 
e de viris inergias, desliqa, -delineando 
visões fulgentes em nosso espirito, esse 
aprestar valeroso dos heroicos soldados 
portugueses que vão honrar Portugal 
batendo-se na Europa, na grande frente 
ao lado dos aliados. 

E, visão gloriosa, epopêa viva, ela 
aquece-nos como seu forte calor irradian¬ 
te !■ •. 

LYSTER FRANCO. 

vidaIpolitica 
Na reunião das parlamentares democrati 

cos realisada no dia 16 0 sr. dr. Afonso 
Cosia fez duas importantes declarações de 
caracier poiitico, que foram acollndas c<>m 
mimas palmas pelos assistentes. 

A primeira diz respeito ao projecto do 
adiamento dos trabalhos parlamentares. 

O sr. ministro das finanças dhse que n 
governo, pnuderando a actual situaçã" poli- 
lica, concordará na inopuriunidade do adia¬ 
mento; a segu n1a refere-se á remodelaçãn 
do gabinete, que será feita logo que par¬ 
tam os primeiros conligente» expediciona 
rios, manieudo-se 0 primeiro priucipin da 
ligação ministerial dos dois grauoes parti¬ 
dos da Republica, dem craucos e evolucio- 
uisias. 

Seguado vimos 110 ultimo numero do nos¬ 
so presado colega «0 Sm», nrgão do Parti¬ 
do Evoluciomsta nesta província, a Junta 
Distrital e as Juntas Municipal e Paroquiais 
evoluciouisias de Faro, e bem assim a te- 
dacção daquele jurual,dirigiram-se ao sr.dr. 
Aniouio José de Almeida, protestando cou- 
ira os dessideutes e significando ao ilustre 
homem publico a sua absoluta solidarieda¬ 
de com a atitude por ele assumida 110 inci¬ 
dente partidário. 

Consta que aparecerá por estes dias em 
Lisboa um diário da noite intitulado «0 evo 
luciouista», de cuja redacção farão parte en¬ 
tre outros, os deputados srs. Simas Macha¬ 
do, Casimiro Rodrigues de Sá, tJouçalves 
Brandão, Eduardo de Almeida, dr. Malva do 
Vale, Vasconcelos e Sà, etc. 

A censura prévia 
Foram dadas novas inslrueções á censu¬ 

ra, que de futuro só cortará 0 que prejudi¬ 
que a nossa preparação militar 0 naval e 0 
que conlrarie a nossa intervenção na guer¬ 
ra, deixando, dentro dos limites das leis 
em vigor, inteira liberdade de publicação 
para todos os ouiros assumios. 

Por intermédio do ministério da marinha, a ca¬ 
pitania do porto de Lagos solicitou do ministério 
do lomento as mais urgentes e indispensáveis pro¬ 
videncias sobre o açoreamento da barra ç ribeiro 
de Benofim c do molhe cais da Selaria. 

O operário que julga ter descoberto o 
motu-continuo, procurou o sr. ministro 
da marinha, para lhe pedir que o seu 
aparelho seja feito no Arsenal da Mari¬ 
nha, sêndo-lhe dito que apresente primei- 
ramente uma memória descritiva, dese¬ 
nhos, etc., e tudo o mais que seja neces¬ 
sário para que sirva de esclarecimentos 
e de estudo, a fim de ser depois mand a- 
do á Academia de Sciencias. 

PARTIDO MEDICO DE 
OLHÀO 

Dizera-nns haver mosquitos por cordas en¬ 
tre a comissão executiva do Município de 
Olbão por causa da Domeaçãn do médico que 
terá de substituir 0 falecido de Beruardino 
da Silva. 

Aié consta que foi demitida a nova co¬ 
missão, que havia sido nomeada pela tran¬ 
sata, e que são ires os concorrentes, sendo 
0 mais habilitado legalmente 0 que nada 
tem contribuído para os factos que se teern. 
dado entre as comissões do muuicipio olha- 
nense. 

Sabemos que 0 legalmente mais habilita¬ 
do limitou-se a entregar ua secretaria da 
Gamara os seus documentos que forneceram 
aos julgadores, pessoas houesias e dignas, 
elementos suficientes , para com justiça faze¬ 
rem recair, sobre si disputada uomeação. 

Se assim for ó muito para louvar 0 pro¬ 
cedimento da actual comissão que logo no 
inicio das suas importantes funções dará lo- 

y£0- áóá-áSus munícipes a prova cabal de que 
deseja proceírèf com honestidade, desprezan¬ 
do compadrõ s e etap.enhócas. 

AS PÉROLAS 

Noticias de instrução 

—Foram promovidos á segunda cia sse, 
os seguintes professaras: D. Mariana da 
Conceição Mascareuhas e D. Maria das Dô- 
les Silva, de ,.S. Braz de Alportel; D. Ana 
Isaura de Sousa, de Estoi; D. Maria Ezequiel 
Brito, da freguezia de S. Clemente de Lou- 
lè; D. Maria da Asceusão Taquelim, da fre¬ 
guezia de S. S'bastiã', de Lagos; D. Auro¬ 
ra da Couceição Cabido, de Lagoa. 

TÍFu 

Na semana passado 0 numero de tifos 
registados em Lisboa foi inferior ao da se 
maua anterior, sento <le esperar que, de¬ 
vido ás meuidas adoidas pelas auctorida- 
des, a epidemia possa ser considerada ex- 
tiucia deuiro em breve. 

Para a inaugumção oficial deste Club, realisar- 
se-ha, no teatro Letes dest» cidade, em 3i do cor- 
renta. uma brilhante récita pelo distinto grupo 
dramatico do Grémio Popular de Faro. 

Os bilhete» para este espectaculo, que está des¬ 
pertando o maior interesse, podem ser requisita¬ 
dos na bilheteira 00 teatro, das 16 ás 17 horas 
em todos os dias, a começar da prosima 3.a fei¬ 
ra- 

ESTRADAS 
Vai proceder-se á execução dos trabalhos de 

construção da estrada de serviço de Alcantarilha 
para a estação do caminho de ferro do mesmo 
nome, Faro. 

—Projecta-se construir uma ponte sobre a ri¬ 
beira de Aljezur no lanço de estrada do Brejo 
Fundo a Aljezur, Faro. 

O orçamento da aludida obra na importância 
de 17.620800 vai ser submetido á aprovação. 

A Terra treme 
O sismografo registou em 3 e 4 do 

corrente dois movimentos sísmicos que 
começaram, respectivamente, o primeiro 
ás 11 horas, bq minutos e 42 segundos 
e terminou ás 11 horas, 58 minutos e 12 
segundos, e o segundo começou ás 17 
horas e 4.-' minutos 
ras e 6 minutos. 

e terminou ás 18 ho- 

GRANDE PERDA 

Na madrugada de 7 do corrente um 
incêndio devorou totalmente o edifício do 
Ateneu Montanes, em Santander, quei¬ 
mando-se os quadros de. Vclasquez, Van 
DykjTiciano, Madrazo, Zurbaran, Murilo, 
Vincí e outros pintores. 

Um novo remedio 
para a tuberculoso 

O professor Rafael Dnbois, de Lion, tem- 
se dedicado, nestes últimos tempos, a es¬ 
tudar com afinco, 0 curioso problema da 
formação «tas pérolas. 

A pérola, na opinião do eminente sabio, 
não passa de uma secreção, decerto va¬ 
liosa para os homeus mas muito mais va¬ 
liosa para as osiras, visto que a uatureza 
uão ideiou as pérolas simplesmente para 
adorno dos alfinetes de gravata. A osira 
emprega a secreção calcária para se defen¬ 
der de um parasita invasor que assim che¬ 
ga a aprisionar. Esse parasita não raro per¬ 
tence á familia dos vermes, podeudo-se, 
pois, dizer que a mais bela das pérolas, 
não pas^a, em ultima auálise, de ser 0 
sarcófago de um verme. 

E sabido que um lisico chega a curar-se, 
desde o momento que os micróbios que lhe 
destroem os pulmões possam ser isolados 
por meio de um revestimento calcáreo. Da¬ 
qui 0 pensar-se naturalmenie que bastaria 
enriquecer de cal 0 organismo tubarculisa- 
do para 0 fim de 0 conseguir a ciratnzação 
dos estragos devidos ao bacilo de Kock. 

O professor Rafael Dubois lembrou-se 
então de que fosse util, no tuberculoso, a 
presença de um micro-organismo, cuja 
acção fisiológica consistisse em ser como um 
pólo de atraeção para as células carregados 
de elementos calcários. 

Analisou as concreções formadas á volta 
dos fócos tuberculosos de dois bois e no fi- 
gado de um porco a caminho da cura; e 
qual não foi 0 seu espanto ao descobrir um 
micror.oco idêntico ao que poderá observar 
no aaco perlifero de certas ostras! 

Faltava tentar a experiencia. Foram ino¬ 
culadas em doze cobaias culturas de baci¬ 
los da tuberculose. Todos estea animais fo¬ 
ram rijamente infectados. 

Inocultou-se-lhes 0 microbio já referido. 
Daí, por dez inôses morrêra apenas um; 
os outros nove tinham levado de vencida 0 
mal. 

Tais foram os factos, em ligeiro relato, 
mais a genese que os determinou. O dr. 
Rafael Dubois, como prudente investigador 
que é, uada ainda proclama de definitivo. 
Continua estudando 0 fenómeno, no seu la- 
boratorio de Tamaris, e è bem possível que 
logre atingir a victoria, num assuuto de 
imporlaucia capital, que por ora tem sido 
um escolho, de natureza invencível para tan¬ 
tas outras competências. 

0 nosso presado amigo e prestimoso cor¬ 
religionário, sr. dr. Adelino Furtado, ilus¬ 
tre deputado pelo Algarve, apresentou ao 
parlamento, a pedido do nosso dedicado 
amigo sr. Humberto José Pacheco, digno 
administrador de Loulé, ura projecto dei ei 
creando assembleias eleitorais em Boliquei- 
nie, Àlmancíl e Alte, 0 que é de grande 
vantagem para aquelas localidades. 

Depois de.alguns dias de visita a seus 
pais, regressou a Lisboa 0 nosso presado 
amigo sr. Ernesto-da Mata Branco. 



OPINÍOÉS 

Ser feliz! 
Oi tempos não são de simplicidade; a 

previsão c a economia de nós mesmos 
impõem-se aos que são felizes e aos que 
o desejam ser. Assim como as casas ricas, 
quando não sabem fazer contas e gastam 
mais do que teem, se arruinam, assim 
também, são precisas reservas de saude 
e de coragem para se alcançar e susten¬ 
tar a felicidade da fluctuosa Cafreira da 
vida. Para os prazeres, como para as do¬ 
res, é essencial ter feito economias de for¬ 
taleza e animo largo e grande; só assim 
se lhes poderá resistir e opôr contrária 
f< rça. 

Sob este ponto de vista, carece-se do 
espirito de método que permite dirigir c 
realisar o que desejamos; do espirito de 
pacier.cia que contra a turba dos rnules 
assegura a coragem tranquila;e do espirito 
de consciência que é a força invencível 
da alma humana. Da direcção que seguir¬ 
mos com estas bises, pode depender a 
lelicidade ou o infortúnio de toda a nossa 
vida. S5o das a estrada rial do bem es¬ 
tar e da sorte desejada; o caso c sabe-la 
rasgar e tnlhsr. 

Não será bom ser optimista,porque isso 
conduz decerto a desilusões que nos hão 
de usar c enfronquecer, mas, também, 
não sejamos «os heróis do tiosso infortú¬ 
nio*, segundo a frase que,desde Werther, 
se tornou banal c corredia. 

Ha quem esteja convencido de que em 
tudo tem má fortuna, como h.i igualmen¬ 
te quem sinta quase go-to em adivinhar 
a toda a hora que lhe vai suceder des¬ 
graça. Ora, nem ha tal essa infelicidade 
permanente c fixa para tudo,nem se ga¬ 
nha nada em estar sempre a augurar des¬ 
gostos e insucessos. Qualquer das duas 
ieções do espirito somente servirá pars 
abalar e aba er a pobre maqu.najM.i;T)a 
na. 

E’ claro ^que, ocasião, estamos 
vendo f^JrfráãdlTéxclusivarnentc pelo lado 
medico. 

Vagueando pelos conceitos de um es¬ 
tudo moderno: iL’art de reussir dans la 
vie*, ocorre-me. a proposito da apetecida 

to ! Em tres dias, o doente perde trinta 
e seis kilos. 

Explicação: queda do cavslo abaixo, 
amputação de uma perna, e diminuição, 
por tanto dos tais trinta e seis kilos, que 
representam o peso exacto do membro 
amputado. Este é o conto baldio d * gra 
cioso sr. Tristan. 

Nunca se deixará, então.de morder nos 
pobres médicos ? . 

G. Ennes. 

"genTÉToÚ 

Quebranto 

C tão falaz fehcidaoe.aquele ire ho do eter¬ 
no Ovidio que a fiuura: «Qual torrente 
veloz que inunda e passa, qual leve fumo, 
que se eleva e extingue, tal dos mortais 
a prospera fortuna.* 

T d via. neste botr baleio das dores e 
das alegrias da existência, deve por força 
haver uma média, sendo bem mais certo, 
como já se disse, que a vida é > ma coisa 
nem tão boa nem tão má corro se tem 
pir.tado. Nem inextima fragoa de tormen¬ 
to, nem habitação mcessavel de eterna 
delicia. 

A primeira condição para se ser feliz, 
e, sem duvida, a suide. Representa até 
mesmo o principal bem. Mas, se a saúde 
é indispensável, nem, por isso. é íacii de 
a possuir e conservar. Difícil de possuir, 
visto que a maquina humana, debil, frá¬ 
gil, envolvida e peroida na imensidade e 

obscuridade dessa outra amdi mais 
admirável maquina que é a natureza,c>tá 
sujeita a enfermidades e a achaques que 
a molestam e a aruinam.Dificil, também, 
de comervar, pois que a vida lugitíva 
contra si própria cava despenhada rui 
na. 

Curiosa c engraçada é a carga que Tns- 
tan Bernard dá nos especialistas m-der- 
nos Com eles, diz esse escn<or,não ha 
meio de se poder g< sar saúde. Para o 
provar, narra a historia de um dos seus 
melhotes amigos que, sendo bastante gor¬ 
do, decicu fazer tratamento par* ema 
grecer algum tanto. 

Consultado um especializa, dis-e-lhe 
eze que andasse rr.uito a pé: o doente 
perdeu um p< uco da sua nutrição exage¬ 
rada, mas adoeceu de cruéis nevralgias 
nas pernas; passou então para outro es¬ 
pecialista, que prescreveu uns certos ba¬ 
nhos, acalmararn-se as dores,mas o doen¬ 
te apanhou uma fecção da laringe; vai, 
em seguida, a um novo especialista, que 
pela electrici laue o cura da garganta, 
sobrevindo lhe. porém, uma doença ner- 
v sa, para a qual entra em scena outro 
especialista, que receita brometos. Arós 
uni largo tratamento comesteme.ua- 
mento, o doente melhora, más fica como 
estomago denancado. 

Abalado por tantas curas,quer abando¬ 
nar todo o tratamento, mas entra outra 
▼ez a engordar. Um ultimo especialista 
a ons-lha a equit ação. Extraordinário exi- 

"remédÍoVrancez 
• nula antigo oonhaoldo contr* a 

Ânsias de luz oscilam-me de vago, 
A d fundir-me todo em tons irreais, 
K eu arremesso ao longe os meus ideais, 
E fico mudo como um velho lago. 

E sinto a minha alma tão distante, 
Vejò-a tão longe acariciando o Sonho, 
Que nesta vida falsa eu me suponho, 
Um astro louco ardendo delirante. 

E vibro só quebrantos do que fui, 
Espiamos da loucura que me ardeu; 
Sou qualquer coisa que náo seja eu; 

Um velho mundo que em destroços rui, 
Cinzas de um fogo que durou momentos, 
Linhís quebradas, uivos e lamentos! 

HORACIO. 

Coiana vftrlaa 

A AGUA 
A agua é indispensável á constituição 

do meio onde evolute o ser vivo. Entra 
como principio constituinte na composi¬ 
ção dos tecidos e, além disso, serve pa¬ 
ra dissolver um grande numero de subs- _ 
tancias sem as quais seriam irrealizáveis | 
as incessantes reáçõcs quimicas que _W, 
operam no corpo. ■' 

A utilidade do poder da água^a eco 
notr.ia animal foi nitidizada^sombrosa- 
mente por famosos iojAJ^áores. Merlatti, 
Succi c ojlL.—"faUV-éstiveram sem comer 

"deito â 40 dias. bebendo agua distilada. 
Experiências feitas em cães demonstra¬ 
ram que estes animais resistiam durante 
3o dias á falta de todo o alimento, logo 
que bebessem agua á vontade.A subtráção 
da agua produz curiosos fenómenos de 
vida latente em alguns inferiores e nos 
cotiferos, pois que, dissecados convenien¬ 
temente, perdem toda a propriedade vi¬ 
tal, pelo menos aparentemente, e assim 
ficam anos inteiros. Mas logo que os em¬ 
bebam na agua, tornam a viver como dan¬ 
tes, se a d ssecação não tiver sido exces¬ 
siva. No homem, a quantidade de agua 
contida no corpo é de perto de 90 por 
100, o que diz tudo da importância da¬ 
quele elemento no nosso organismo. 

UMA DESCOBERTA 
O professor Emmerich, de Munlch, 

acaba de descobrir que a galinha é uma 
grande bcmfeitora da humanidade, nao 
.sómente em razão dos ovos que lhe for¬ 
nece, mas também e sobretudo pelas 
virtudes contidas na casca desses ovo», 

Afirma o sabio alemão que a casca do 
ovo ingerida por certo processo, prolon¬ 
ga a vida humana, eleva ao décuplo a 
nossa energia, retempero os cérebros fa¬ 
tigados, destrói as baterias^nocivas e tor¬ 
na corajosos os mais poltrões. 

Naturalrrenie, não se trata de trincar 
e engulir as cascas de ovo, tais como 
saem da galinha, mas de tomar, em de¬ 
terminada dó*c, um «clorato de casca de 
ovo», agradavel ao paladar e utilíssimo a 
nossa economia vital, 

OURO VELHO 

POE ESSE MUIíDO 
Um caso de espiona¬ 

gem 

Em Versalhes descobriu-se um novo 
caso.de espionagem, que produziu a na¬ 
tural irtipressão. 

Alguns oficiais notaram a desmedida 
actividade dum fotografo-amador, solda¬ 
do de artilhana, que não fazia mais que 
tirar clichés de baterias, canhões e varias 
peças do material de artilharia. 

Participado o Caso á policia, foi o sol¬ 
dado vigiado estreitamente. Viu-se que 
conversava algumas veses com uma mu¬ 
lher que já em Toulon havia sido proces¬ 
sada pelo crime de espionagem. 

Num dos dias da semana passada,0 fo¬ 
tografo-amador percebeu que o vigiavam 
e desapareceu com a referida mulher. No 
seu receio de ser preso, o artilheiro não 
havis cuidado ds lcv.tr as provas fotográ¬ 
ficas e abundante correspondência cifrada, 
que a policia apreendeu. 

Diz-se que as cartas encontradas pro¬ 
cedem da Áustria e são altamente com¬ 
prometedoras. 

Até agera não se sabe do paradeiro do 
soldado e da mulher, apesar da activida- 
dc com que a policia os procura. 

Descobrimento dum 
médico holandêç, 

No mundo scie^fjco está causando 
grande scnsafÇo um descobrimento leito 
pelo dc^Stecum. cirurgião do hospital 
mu5'cipal de Roterdam, 

O dr. Stocum supunha que se os raios 
X curam o lupus c 1 s pequenos tumo¬ 
res c»nccrosos da pele não é porque te¬ 
nham acção imediat S' bre a» partes en¬ 
fermas do organismo, mas porque, sob 
a sua influencia se lórma uma substan¬ 
cia quimica nos tecidos visinhos, substan¬ 
cia que impede o desenvolvimento do lu- 
pu* e dos tumores. 

Além disso teve em conta que o baço dos 
animais que morrem depois de haver 
estado latgo tempo sob a direcção dos 
raios X, apresenta alterações considcra- 
ves. 

Estas alterações teem como causa es¬ 
sencial a grande quantidade dc substan¬ 
cias quimicas produzidas pelos raios X. 
Fundado nt to fez diversos ensaios. Colo 
cou debaixo da pele e animais atacados 
de tubercu'ose um pedaço de baço de 
boi,e até submeteu as partes enfermas á 
acção dos raios X. Em 24 horas os ani¬ 
mais melhoraram muito.E ao fim de qua¬ 
tro sernanas de tratamento estavam com- 
pletamcnte curados. 

O que era dificil era aplicar o méto¬ 
do ao tratamento da tuberculose huma- 
na. 

Mas o dr. Stocum conseguiu isolar a 
substancia curativa que se fôrma no ba¬ 
ço sob a influencia dos raios X, e em¬ 
preendeu a cura de vários enlermos de 
tisica. 

Os resultados foram surpreendentes. 
Viu-se que evolucionavam de modo ines¬ 
perado tuberculoses renais. Os bacilos 
desapareceram da saliva dos tísicos pul¬ 
monares. 

Sobretudo nos casos de tuberculose ós¬ 
sea, afirma o dr. Stocum que a cura é 
segura c rapida. 

O imposto sobre a poli¬ 
gamia 

A Luisa 
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Ai I Lui»«, pasiaram ea »noí, 
M.r ileix»r»m-nie vive «»uiUi)« • 

Di querida e feliz mocidade, 
Que ao teu lido comtigo panei! 
Tu nSo tinhas doze eno» ainda; 
Nem eu rintel esudoia lembrança I... 
Nao te lembra ? tu erae creança, 
E por isso mil beijo» te dei. 

N3o te lembro ? Na» lorde» de Maío 
Quando o truz do» insecto» corri*», 
Ou trate»»» meu» p»»»o» »egui*», 
De leu p»i devastando o jardim ? 
Qua mudança fizeram o» ano» ! 
Ne eia quadra que tanto toava, 

Era en que de li me ocultara, 
Era» tu quem cbamtta por mim 1 

Hat cresce»te.. .creice»te de modo 
Que um dia eu parei de repento, 
Quaado ia com beijo inocenta 
_Como aempra—teu» lábio» cobrir! 
E pa»m»i de te ror um olbo». 
Com que tempre me tinhas olhido, 
E eenli 0 meu »»ngue abranda 
Pela roito incendido a lubir I 

Como foi nao 0 101, ma» 0 btijo 
Expirou do vergonha e de medo, 
Quando viu rexclido o «•(rodo 
Do botío convertido na flôr; 
K euidoi que nflo «ra» » meima, 
Por te var tao gentil e creicida 
Com 0» olhos mostrar-mo outra vida, 
Outro ceu do mai» vivido alvor I 

Ai I Luiea, de enlSo oro diaota 
Acabou para miai a veniura 1 
Nunca mais conheci a doçura 
De chegar a teus lábio» o» meu». 
Com ot enot paesou a inocência... 
Hoje eu córo e tu córat de pejo 
Quando á» vezes »• aca»o to vejo, 
Oi meus olboi procuram 01 teui I 

' PALMEIRIM. 

8 E L Á S~L E T R A S 
Jtqtología tio Âlgarve 

POESIA 

SES> HOH SACIATA 
Que me queres esfinge ? Que mistério 
ha nesse olhar profundo como a noite. 
Haverá no leu seio amor etéreo ? 
Ou será ele o mausoleo junéro, 
Onde a alma, qual verme, inda se acoite! 

Filha de Deus ou de Satan! No olhar 
tens a lu% do crepúsculo e da aurora! 
Sente se nele um fogo de inflamar; 
Mas logo a flor da esperança se murchar 
Com a nuvem do ocaso se descora! 

Esposa do prazer! Eu não diviso 
em li chama de goso no delirio ! - 
Imaginaste o mundo um prra.ff:.. 
Far^a-ihsão perdida tens o riso, _ _ 
Que vale mais que o pranto do martírio. 

Embalando-te a nuvem da inocência. 
Entre os anjos lua alma adormeceu: 
Mas quebroU-se o cristal dessa existência 
ao doce osc’lo de amor! e a fina essência 
Evolada nos ares se perdeu. 

E a flor da ilusão resplandecente? 
Crestou-lhe o vento o lúcido frescor! 
Levou-a o mar, a nuvem do Ocidente, ' 
Como a Ofélia as flores a corrente! 
E condenaram-te as galés do amor 

Nem termina teu fado a sepultura! 
Se a vida é vaga que se vê rolar, 
Á lu\ d aurora mais serena e pura, 
Correndo a esconder-se em gruta escura, 
P'ra ir surgir depois em outro mar! 

Dm dia hão de brotar lirios mimosos 
da carne do teu seio. oh! corpo amado, 
Onde poisam desejos sequiosos! 
Borboletas em bandos luminosos 
Irão sorver o néctar perfumado !... 

COELHO DE CARVALHO. 

ria 

PROSA. 

CONTOS B NOVELAS 

AO LUAR... 
Evocando todo um passado de sonho, 

seguiram ambos,mãos dadas, ao longo da 
riba silenciosa. 

Do solo hervecido ascendiam aromas. 
.O poente fora triste e sem esplendo- 

Carbunculo embaciado, o sol ocul- 

O concelho colonial belga acaba de es¬ 
tudar o projecto dum novo imposto ao 
qual deu parecer fa«oravcl. 

Este imposto será aplicado aos indíge¬ 
nas do antigo estado livre do Congo, hoje 
colonia belga desde a morte do rei Leo¬ 
poldo. 

Os referidos indígenas estão submeti¬ 
dos a um imposto de residência que oscila 
entre dois e ib irancos. Como o produto 
desta contribuição é insuficiente vão fa- 
zer-lhés pagar outra. O pretexto será a 
poligamia. 

A maioria dos congoleses teem varias 
mulheres. O projecto de lei que dentro 
cm pouco aprovarão as Camaras belgas 
tem um artigo que diz assim: 

«Pagará este imposto todo o homem 
de côr, poligamo, que viva dentro do ter¬ 
ritório da colonia. 

«O imposto de poligamia será pago 
por cada mulher valida depois dc uma, 
que o indígena tenha e desde o momen¬ 
to que o poligamo adquira o elemento 
tributável.» 

Este elemento tributável, naturalmente, 
é a mulher. 

O indigen» que tenha quatro esposas 
pagará, pois, qb francos por ano, ou se¬ 
jam ib por cada uma, excepto a primei¬ 
ra, que não paga. 

O conselho colonial belga entende que 
o imposto deve ser sumptuario. 

Uma mulher constitui uma necessida¬ 
de. Duas ou mais já é um luxo. L o lu¬ 
xo tem de ser pago... 

Um luxo,—dizem eles. E uma pouca 
I vergonha! 

tara-se rapidamente entre alongados lis- 
telos de nuvens cinzentas. 

Uma penumbra vaga esfumava toda a 
paisagem, confundindo os planos, dtluin- 
do-os em amplas manchas negras que, 
passados instantes, um luar triste recor¬ 
tou caprichosamente. 

E logo sobre as alcórcas os tufos de 
junco e os relevos do terreno assumiram 
fantásticos aspectos, onde as massas em 
sombra, negras quais blocos de basalto, 
apareceram finamente recortadas sobre 
o fundo argenteo das aguas dormen- 
tcs. 

Lá para longe, já noite fechada, um 
halo enorme denunciava a iluminação da 
cidade, toda envolta numa neblina lumi¬ 
nosa, donde emergiam os contornos irre¬ 
gulares dos edifícios mais altos. 
° Então, dominando o silencio, a voz 
dela vibrou, fresca, argentina, como ou- 
trora: 

—Parece que passámos por aqui ha 
poucó... Ontem... São tão lindos es¬ 
tes efeitos do luar... 

Mas logo ele, pungido pela infinita de- 
solução do irreparável: 

_A luz da lua é merencória, tonalíza 
algidamente as Tuas feições... O Teu 
vulto gentil lembra-me—não rias—uma 
estatua de mármore... Olho-Te e é co¬ 
mo se Te visse surgir dentre as brumas 
de um passado remoto... 

E ela, os nervos a vibrarem, mau 
grado seu, sob a sugestão do falar do 
poeta: 

— Louco! 
Mas ele, sem atender: 
- Qual sombra tenu.e, creada pela mi¬ 

nha própria imaginação, contemplo-Te 
como se em Ti encontrasse apenas a ima¬ 
gem de uma pessoa querida..,, extinta 

muitos anos... Nada ha longos anos 
mais! 

—Nada mais ? Mas eu vivo! Falo-Te! 
Beijo-Te ! E Tu sonhas... 

—Sonho !.? E’ preferível sonhar. So- 
nhartdo, revivem em nossa memória épo¬ 
cas remotas, adormecem saudades dila- 
cerantes.. 

— Louco ! 
—Ouço-Te, delicia-me a Tua voz,mas 

o seu timbre argentino nao consegue apa- 
>ar no meu espirito o eco longínquo das 
Tuas falazes promessas de outróra, que 
tanto me seduziam, que tanto me faziam 
sonhar, mas que o Destino implacável 
apagou do quadro negro da minha exis¬ 
tência. 

Beijas-me... mas o rumor dos Teus 
jeijos e a doce pressão dos Teus lábios, 
que deviam perturbar-me os sentidos, 
transformam-se a meus ouvidos em lou¬ 
cas risadas, que me parecem de demó¬ 
nios escarninhos, relembrando os Teus 
beijos de outróra, cujo perfume puríssimo 
se evolou para sempre... 

—Meu querido Poeta, bem se vê que 
sonhas! Foi sempre teu, só teu o meu 
amôr; teu será sempre! 

—E perguntas-me se.sonho? 
Vejo que delirás !... Que devanei¬ 

as ! 
Sabes quanto vale a palavra sempre na 

boca de uma mulher linda ? Tanto como 
um flóco de arminho levado pelo ven¬ 
to... 

—Quanto és cruel! 
—Cruel és Tu, só Tu! Tao cruel que 

procuras com as Tuas palavras e com os 
Teus beijos de agora apagar no meu es¬ 
pirito a terna lembrança do 
do idilio... 

nosso passa- 

Deixa-me sonhar! Sonhando revivo o 
passado, concentro-me em minhas medi¬ 
tações, torno ás datas esquecidas, revejo 
apagadas imagens e, sob o ceo longinquo 
das minhas recordações, idialiso-Te tal 
qual outróra te via... Pura e livre.. • 
Mas não fales ! não perturbes este augus- 



O HERâ’'D0 

to silencio da Natureza ante o qual, co¬ 
mo flôr noturna, o meu espirito se 
abre... 

A Tua voz seria como que um sarcds- 
mo,assim como a Tua imagem represen¬ 
ta quasi um ultrage para as minnas re¬ 
cordações !... 

Cessou a sinfonia dos beijos. Um lon¬ 
go silencio dominou; as auras levaram 
para longe um profundo suspiro de de¬ 
salento e a lua, ocultando-se por detraz 
das montanhas, deixou de orlar de filan- 
dras argenteas a agua rumorejante que 
circumdava as alcórcas coroadas de jun¬ 
co. 

O poeta, olhar vago, abstrato, recaíra 
na sua meditação. 

Sem duvida o seu espirito atribulado 
vivia naquele momento um mundo de 
sensações ignotas, de uma extranha acui¬ 
dade nunca experimentada nem sentida 
e então, mais fortemente do que nunca 
a sombra do Irreparável veio alfigi-lo... 

LYSTÉR FRANCO. 

0 LEQUE 

A arina mais poderosa da 
mulher 

Em mãos de mulher, quindo bonita, 
principalmente, o leque é talismsn, tele¬ 
grafo, biombo, e, ás vezes. .. arma deci¬ 
siva 

A origem do leque tem a 'ua lenda, e 
que devia ser passada ao pentagrama por 
um compositor inspirado. 

E é assim: 

A leuda do leque 

U na noite a lindíssima Kan-Si, fiiha de 
um mandarim muito poderoso, assistia â 
grande festa das lanternas. 

O calor sufocava, e a donzela teve de 
tirar a mascara. Mas como o pudor exi¬ 
gia que não expuzesse a correção das su¬ 
as feições á profanação dos olhares, agi¬ 
tou rapidamente a mascara para produzir 
fresco, conservando-a muito junto á cara 
e conseguindo assim, pela velocidade in¬ 
verosímil dos movimentos do braço, que 
a mascara se tornasse uma cspecie dc veu, 
que não permitiu aos homens ver a filha 
do mandarim. 

Tal foi a origem do leque. 
Os primeiros que nasceram daquela 

idéa não tinham varetas, não se fechavam, 
nem se pregavam, como os que atual- 
mente se usam. 

A historia do leque 

Na historia do leque, tão interessante e 
amena, ha grande numero de curiosida¬ 
des Na impossibilidade de as notar, de¬ 
dicaremos uma lembrança á fabrica de 
Colomina, ao defunto D. Hipolito Boce, 
aos primitivos de Caianãs, os mais toscos, 
mas que eram ao mesmo tempo os mais 
baratos e populares, á casa Kmul, dc 
Londres, inventora, dos leques dé... chei¬ 
ro; aos indianos.de marfim; aos chinezes, 
com figurinhas vestidas de seda; a Ru¬ 
bens e a Watteau, que nos sec. XVI e 
XVII, pintaram alguns que têem hoje n 
valor de joias arqueológicas; a Catarina 
de Médicis que introduziu ern França a 
moda de os fechar; os leques de honra 
dos Faraós; os flabelados da liturgia cris¬ 
tã; os que em Roma rodeiam a cadeiri¬ 
nha onde vai o Papa. Ha uma opereta 
«Cin-ko-ka», musica de Sousmer, com um 
terceto original de leques; uma peça de 
Eugênio Sellés, «As vingadoras», cm que 
o leque desempenha um papel importan 
tissimo;não esquecer o que no 2.® acto da 
«Africana» serve na inspirada romanza 
de «Selika», e os tipicos «ventails» da 
Catalunha, feitos de cartão e cana,' sem 
os quais não se compreende ali procissão, 
revista ou corrida de toiros. 

O leque presente de noivado 

No enxoval da noiva medianamente re¬ 
lacionada, e em casa da inulher mais mo¬ 
desta, tem o leque enorme importância 
ocupando nas gavetas, com o livro de 
missa e o rosário, o melhor logar. 

Na «corbeille» das que vão casar vc- 
em-se tres a quatro, pelo menos, de to¬ 
das as qualidades e fôrmas: gaze, madei¬ 
ra, madrepérola, marfim... 

03 padrinhos ricos e os noivos magni- 
ficentes na America fazem gala que os 
pregos dos leques tenham nos seus extre¬ 
mos pedras preciosas, c então os brilhan¬ 
tes e os rubis encarregam-se de satisfazer 
tamanha vaidade e para mostrar a des¬ 
preocupação do doador, ocultam os seus 
brilhos enire a pele de finíssimas camur¬ 

ças. 
Também algumas veze3 nos leques que 

ao vicio oferecem ali, adornam-se as va¬ 
stas com letras ou datas escritas.. .a bri¬ 
lhantes. 

O leque é o primeiro desejo que sente 
a creança quando abandona as bonccas, 
e o desejo constante que a acompanha du¬ 
rante a sua vida de mulher. Os maridos 
que andam sempre ocupados só com 
seus negocios, não se preocupam, com o 
zjue devem oferecer ás esposas no dia do 

aniversario, ou quando as encontram ou 
pôcm. .de máu humor. Um leque a tem¬ 
po, e nao hi amuos que resistam, lábios 
que não sorriam, nem mulher que se não' 
dê por contente. 

O léque e o homem 

Os dc bolso, que os homens usam, cau¬ 
sam-nos sempre péssima impressão. 

A mão varonil feita, para empunhar a 
pena, a espada, as redeas, o chicote, o re¬ 
mo, não se adapta a esse manejo.E todo 
o excesso da canicula, por mais desapie¬ 
dado que seja, não justifica que o sexo 
forte, emquanto não tiver um chapéu, um 
lenço, ou um jornal de que se sirva, in¬ 
vada o campo feminino usando leque. 

Não ha mulher que o não maneje com 
garridice ingénua ou estudada, pois ne¬ 
nhuma deixa, e bem, de se saber expri¬ 
mir com ele. 

E’ o unico merecedor de aplausos, de 
estudo e de comentários. 

Empregam-no a todas as horas. 
Por coisa alguma, embora pareça um 

contrasenso, se desligam dele, mesmo no 
inverno. 

O lequo e a galanterla 

E a musa popular em Espanha explo¬ 
ra o motivo, lançando peias ruas este can¬ 
tar: 

Con la capa el torero 
maneja al bicho, 

y la mujer al hombre 
con su abanico. 

Objecto que proporciona semelhante 
triunfo, exito e felicidade, não ha receio 
que desapareça. 

A mulher fala com o leque (de todos 
é conhecida a sua linguagem); deixando-o 
cair, consegue que os homens estejam a 
seus pés; nos touros serve lhe de anti-his- 
terico, n> teatro *d’abat-jour», e muito a 
miúdo de álbum intimo. 

Filho do sol, o leque é cosmopolita, 
mas em nenhum país como no visinho se 
sabem servir dele, e p >ucas mulheres, co¬ 
mo as madrilenas, compreendem aquele 
abrir e fechar, tão simples na aparência e 
na realidade tão complicado, para se exe¬ 
cutar com distinção, e sobretudo com gra¬ 
ça. 

Lá por fora 
As obras de Shakes- 

peare 

Um sabio alemão, o dr. Fich'berg, fez 
uma estatística das representações das 
obras teatrais de Shake^peare, realisadas 
durante o ano 1916, e essa estatística foi 
publicada no Anuário da Sociedade Sha- 
kesperiana, que acaba de sair á luz. 

Os espectaculos loram em numero de 
1:007 e efectuaram-se em 153 teatro e os 
dramas e comedias do insig .e escritor in¬ 
glês que se representaram foram 14 a sa¬ 
ber: 

O sonho duma noite de vêrão, 133 re¬ 
presentações cm 37 teatros. 

O Mercador de Veneza, i'Ò2, em 61. 
A fera domesticada, 127, em 35. Hatn- 

let, 124, em 49. Como V. queira, 104, 
em 32. ‘Romeu e Julieta, 96, em 47. 
Otello, 85, em 48. Muito barulho para 
nada, 5o em i5. Júlio Cesar, 47, em 
i3. Machbelh, 47, em 10. O 'Rei Lear. 
31, em 6. Ricardo II, 17 vezes. ‘Ricar- 
do III, i3 veses. Cymbeliue, uma repre¬ 
sentação única. 

VELHARIAS... 

0 que se tem 
dito do amôr 

O amôr é a aspiração santa da parte 
mais eterea de nossa alma para o desco¬ 
nhecido. 

George Sand. 

Poucos sabem o que é o amôr, e da¬ 
queles que o sabem poucos o dizem. 

Mad. Guizot 

O amôr c o arquiteto do universo, 
Hesiodo. 

O amôr sai de Deus e a Deus volta. 
P. Leroux. 

O amôr é a aza que Deus conçedcu á 
alma para o poder alcançar. 

Miguel Angelo. 

O amôr é filho da pobreza e do deus 
das riquezas. Da pobreza porque sempre 
pede, do deus das riquezas por ser dadi¬ 
voso. 

Platão. 

O amôr é o perturbador do mundo. 
Rijlers. 

O amôr reside nas mais belas almas 
como o verme devorador no mais lindo 
botão de rosa. 

Shakspoare. 

ÍX 8tecpnte 
Rodolfo Silva 

LOULÉ 
O sortido mais grandioso e completo em tecidos pretos e azues 

para vestidos genero tailleur, encontra-se neste estabelecimento. 
Esposições permanentes das ultimas criações da moda na secção 

de tecidos de inverno. 
Péles,Doubles-Faoes, I31as5es, Casacos, Echarpes, Saídas 

de Teatro, Baile, etc, 
Endereçar pedidos de amostras que se enviam na volta do cor 

reio para todos os pontos da província. 
Rodolfo Silva. 

RKMEUIO FKANCÊS 

XAROPE FAMEL 

Ir. 

Cm todna ■> pharmaalaa ou no dapoalto parai 
J. DCLIBANT, IB, rua do» Sapalalraa, Uaboa. 

Franoo d& porta oomoranda 2 traaooa. 

Pop esse Algarve 

Bolíqiieluie 

Novamenta chamamos a atenção de quem 
competir para o abso «ias armas de fogo, 
puis consecutivamente estão a dar-se de¬ 
sastres e alguns de certa gravidade. Lem¬ 
bra-se a conveniência da instalação dum sub- 
jiosto da guarda republicana nesta fregue- 
zia, a fim de evitar casos tristes semelhan¬ 
tes aos que ja aqui se leem apoutado. 

C. 

Junqueira—Castro M»rlm 

Regressou no dia 4 deste mès de sua via¬ 
gem do Alemtejo e de Lisboa onde foi feli¬ 
citar o ilusire Presidente da Republica, dr. 
Bernardino Machado, pelo insucesso da ten-- 
tativa sediciosa de f3 de Dezembro ultimo, 
o republicauo liberal e professor da escola 
movei nesta localidade, sr. Antonio Maria 
da Silva Pereira de Lima, que ha quatro 
anus oa proviu cia do Algarve tem compro¬ 
vado evideotemente o seu afecto pela Repu¬ 
blica e o seu fervoroso patriotismo demons¬ 
trado uas suas convicções liberais. 0 povo 
da Junqueira recebeu- > com maior estima e 
alguns republicanos reuniram-se na escola, 
onde o professor fez uma preleção, disser¬ 
tando proficientemente sobre educação cívi¬ 
ca e moral, fazendo sentir as vantagem do 
actul regimeu e aconselhando a ordem, paz 
e trabalho, que devia ser a divisa dos liais 
e siuceros republicanos, principalmenle 
quando o uosso pais se encontra em guer-1 
ra efim Alemanha; que os revolucionários 
de 13 do mès uliirno deviam ser uns desi- 
quiobrados para não se classificarem como 
traidores ou desliais á Patria e á Repubica; 
que o ilusire Presidente da Republica agra¬ 
decia e tinha recebido com a maior consi¬ 
deração o telegrama de felicitação pelo insu¬ 
cesso revolucionário enviado pelos republi¬ 
canos desta localidade, pois nunca ele esque¬ 
cia tão amavel e patriótica deferencia; final- 
mente que todos os poriuguêses sob a mes¬ 
ma bandeira se coufratermsassem para 
maior prestigio das 'instituições vigentes e 
defesa da oossa iudepeudeucia nacioual. A 
monarquia nos seus últimos tempos era um 
feudo jesuítico; felizmente implantou-se a 
Republica em 5 de Outubro de 1910 e de¬ 
vemos esperar com abuegação dias glorio¬ 
sos e felizes; a prova mais positiva e incon¬ 
testável de que a Republica não despreza o 
povo è a instalação de escolas moveis, nos 
montes e serras, pois o engrandecimento e 
a civilisação sempre dependeram da instru¬ 
ção e educação populares. 

Sobrepondo-se a odios, invejas e ambi¬ 
ções, deve manter-se o sossego, a seguran¬ 
ça e o bem estar da Patria; apoiamos a 
Republica magoanima, moralisadora e im¬ 
pulsiva; seduzem-nos os seus princípios de 
igualdade e fraternidade mas «tu Portugal, 
rudes em demasia as massas populares pa¬ 
ra que assim a compreendam e ambiciosos 
em excesso alguns dos seus vultos proemi¬ 
nentes, a sua ação tornando-se bem diver¬ 
sa daquilo que deveria ser, daquilo que os 
cerebros cultos esperavam que fosse, prova 
que a nossa maior e mais importante falta 
é a educação moral que forme os bons sen¬ 
timentos e o nosso patriotismo. 

0 geral desaleulo, o manifesto iudiferen- 
lismo a que todos votavam a monarquia e 
atuda o feito lieiroco de 5 de Outubro, in¬ 
dicavam a uecessidade de todos os purtu- 
guéses. sem excepção, do mais, humilde ao 
mais poderoso se unirem no esforço uuico 
e sublime do cooperarem, som que ocultas 
e gauauciosas preteuções os demovessem, 

na imensamente grande obra de salvação e 
resnrgimenlo da Patria. Não entendeu as¬ 
sim o povo na sua maioria, como assim Dão 
o entendera n alguns dos que numa serie 
de conferencias e anos de lucta e acérrima 
propaganda em comícios e na imprensa jor¬ 
nalística. se esforçaram para implantar o 
novo regimen. Calcando a pés no. mais cri¬ 
minoso dos gestos o sagrado amor pela Pa- 
iPia, obcecados pela inveja, pelo odio e pe¬ 
la desmedida ambição, guerreaodó-se e liu- 
milbando-se, alguns dos nossos homens pu¬ 
blico» numa desvairada sobrescitação que 
os torna impotentes perante a solução dos 
mais graves e importantes problemas de 
maior interesse para a nossa Patria só tè- 
etn comprovado a sua inegualavel ambição 
e a sua imbecilidade revoltaudo-se contra a 
Constituição <ia Republica com grande peri¬ 
go para a iudepeudeucia do nosso pais. Fe- 
lizmenle os republicanos liais, o exercito a 
a inarinba, léein cumprido e hão-de cum¬ 
prir com a maior honra os seus deveres em 
defesa das instituições vigentes e ninguém 
pense que a monarquia sa implante em Por¬ 
tugal, pois seria uma loucura e nenhum pa 
triola desejaria perder com deshonra e gra¬ 
víssimo perigo á liberdade de nome portu¬ 
guês, isto é, a indepeudencia da Pairia, que 
deve estar acima de todos os defeitos soci¬ 
ais e paixões políticas, emquanto a huma¬ 
nidade não seja livro no seu insondável des¬ 
tino. 

Hoje, porém, é nossa obrigação defender 
a nossa Patria honrando as tradições glori¬ 
osas e hendeas da nossa historia nacional. 

ò professor foi muito aplaudido e um 
grupo de republicanos percorreu a povoação 
com frenéticas e eutus<ásticas saudações á 
Patria e á Republica, exercito e marinha, 
governo, nações aliadas, ao Presidente da 
Republica dr. Bernardino Machado e profes¬ 
sor da escola movei sr. Pereira de Lima. 
Estiveram ua escola entre outras pessoas os 
srs. Aotomo Nunes, José Salvador, José Gre 
gorio Nunes, Ricardo Martius, Joaquim Va- 
Manuei Joaquim Lourbnço e lilbo.José Tere¬ 
sa, José Martins, Antonio Sabuias, da Jun¬ 
queira; Joaquim Nunes, vereador’ de instru¬ 
ção da Gamara Muuicipal de Castro Marirn, 
Manuel Vicente, do Monte Francisco e An- 
louio Gomes, do Cabeço. Também assisti¬ 
ram os aluuos da Escola Movei. 

C. 

^uFioaiuo 
Foram admitidos ao concurso para secre¬ 

tários gerais dos governos civis de Bragan¬ 
ça e Angra do Ueroistno, autre outros os 
seguintes bacharéis, desta província: João 
Pedro de Sousa, Artur Aguedo, Francisco 
Loureuço Valagão Juuior, José Autouio dos 
Santos e João Victoriuo Mealha. 

= Foi nomeado substituto do juiz de di¬ 
reito da comarca de Vila Rial de Sauto An¬ 
tonio o sr. Raul Pereira de Rezende. 

= Em viagem de recreio partiu para o 
estrangeiro, acompanhada de seu irmão sr. 
Adelino Rocha, a sr.* D. Georgina do Car¬ 
mo Rocha, distinta professora da Escola 
Normal de Faro. 

= 0 sr. dr. Álvaro Judice foi nomeado 
substituto do juiz de direito da comarca de 
Portimão. 

*= A requisição do cousul de Portugal em 
Orense, foram presos na Coruuha 39 cida¬ 
dãos portugueses, que não tinham documen¬ 
tos. 
= Foi uomeado substituto do juiz de di¬ 

reito desta comarca o sr. dr. Manuel Pe¬ 
dro Guerreiro. 

=■ A juula de paroquia da freguezia do 
Algoz, solicitou do goveruo um subsidio pa¬ 
ra ocorrer á construção de um uovo cemi¬ 
tério. 
= Foi colocado em Extremoz como dele¬ 

gado do procurador da Republica o sr. dr. 
Ernesto José Curdoso. 

=» Foi ã capital o ilustre poeta sr. dr. 
João Lucio. 
= Foi transferido para Albufeira o sr. 

Joaquim Diogo Nuues, notário em Lagos. 
= 0 sr. miuistro do trabalho, está em¬ 

pregando todos os seus esUrços para con¬ 
seguir que se leve pftr diante a conclusão 
da linha ferrea de Portimão a Lagos, melho¬ 
ramento de iuconiestavel valor para aquela 
região. 

= O sr.dr.José de Paula Mendonça foi no¬ 
meado' notário em Faro, ficando exonerado 
de subdelegado na mesma comarca. 

= Foi exonerada, a seu pedido, do logar 
de encarregada da estação postal de Bordei- 
ra, Aljezur, a sr.* D. Maria José de Jesus 
Santana Causado, sendo nomeada para a 
substituir a sr.* D. Aurora da Conceição 
Fernandes. 

= 0 sr. dr. José dos Santos Pimenta 
Formosinho foi nomeado notário em Lagos. 

=> Foram concedidos 90 dias de licença 
sem vencimento ao fiscal de segunda classe 
dos impostos deste distrito sr. JosefreJo 
Gonçalves Rolão Júnior. 

= Foi nomeado uolario em Oíhão o sr. 
dr. Silvestre Raraaiho Falcão Ortigão. 

= Entre outros concorreu para o logar 
de notário o sr. dr. José Batista Dias Go¬ 
mes, de Olhão. 
= 0 liceu em Portalegre foi elevado á 

categoria de liceu central. 
= Vimos nesta cidade os srs. drs. João 1 

Victorino Mealha, de Silvès e José Antonio 
dos Sautos de Portimão. 

= A camara municipal de Silves fi¬ 
xou editais nos logares públicos abrindo 
concurso por espaço de 30 dias, para a 
concessão de uma «iistribaiçã.»’da energia 
electrica na cidade. 

= Fixou residência em Tavira de onde 
é natural, o coronel reUrmaiJo sr. Antonio ' 
Fernando do Rego Chagas. * ' 
= Foi m-meadn contador da comarca de 

Faro o sr. dr. José Francisco de Paula Men¬ 
donça. 
= Acompanhada de seu filho, regressou 

a esta cidade a esposa do sr. Evaristo Pen¬ 
teado. 

=■ Um violento incêndio destruiu a Esco¬ 
la Brotero de Coimbra. 

0 nosso presado amigo e ilustre' coiega 
sr. Autouio Gonçalves, que tinha ua escola 
os seus melhores trabalhos de modelação 
em gesso, sofreu profunda cmmção. Duran¬ 
te o dia milhares de pessoas teem acorrido 
ao local a ver os escombros. 0 iucendio 
não chegou á sacristia da igreja de Santa 
Cruz. 

== Encontra-se no Porto o sr. Xavier de 
Carvalho, distinto jornalista e conceituado 
correspondente do «Diário de Noticias», em 
Paris. 

= 0 nosso ministro em Roma, sr. dr. 
Eusebio Leão, comunicou ao ministério dos 
estrangeiros ser de esperar que sejam sa¬ 
tisfeitos todos os pedidos de cedencta de 
enxofre italiano para as nossas necessidades 
da uossa agricultura, tendo, porém, desde 
já sido concedidas mais de 2:300 toneladas 
desse produto, 

== No orçamento do ministério do fomen¬ 
to para o corrente ano economico estão des¬ 
critas verbas destinadas á instalação e cus¬ 
teio de postos agrarios o zootecuicos, cria¬ 
dos em virtude de um projeto de lei do se¬ 
nador pelo Algarve sr. Ortigão Peres. 

No emtaoio. ainda não se procedeu á 
respectiva iustalação por falta de escolha 
de propriedades. 

A direcção geral da agricultura recebe 
propostas de venda ou arreudamento de 
uma ou mais propriedades onde possam 
ser instalados os mesmos postos. 

== Os industriais de cortiça, quadros e 
rolhas, de Faro. Lnulée S. Braz de Alporiei 
representaram ao ministro do trabalho pe¬ 
dindo lhe seja prorugada a concessão de 6o- 
nmj sobre as taxas do caminho de ferro do 
sul e sueste relativamente ao transporte de 
cortiça uos mesmos caminhos de ferro. 

= Foi requesitado para se apreseotar ao 
serviço o 2.® tenente da administração na¬ 
val, sr. Fialho de Alvelos, que se achava 
ba muito de licença ilimitada uo Algarve. 
Vai prestar serviço na 5.* repartição da di- 
recção geral da marinha. 

= Foi indeferida a pretensão do auditor 
administrativo do distrito de Faro, em que 
pedia para ser promovido á 2.* classe e co¬ 
locado no dislrito de Braga. 

é tu te ira 
Fajem anos: 

Hoje, Domingo, SI—D. Carolioa da Silva Gomes, dr* 
Vicente Dias Kerreira e Jonjuiin Antonio Pires. 

Segunda-feira, 13 D. M iru Leopoldina Mendes. D. Mí¬ 
rians Rosa Lopes, Alfredo Mtria da Coeta. Aurélio Fran- 
cisco Montes e a menina Etvira de Sousa Pr»zsres. 

Terça-feira, 88—D Maiin da Silva Cost», D. Maria d» 
• Sousa Mario, D. Maria José Pinheiro do Nascimento, D. Cla¬ 
rissa Mascarenh.s Marroiros, Joio Antonio Pereira e Joa¬ 
quim José 8ilverio. 

Quarta-feira, 3i—D. Mariana Mendes dos Santos, D. Ju¬ 
liana Elias Viegae, 1), Maria Rosa Fernandes, dr. Joaquim 
da Ponte, José Manuel Yinhó e Manuel Felisberlo da Costa . 

Quinta-feira, 8o—D. Maria Isabel Parreira Farelo, D. 
Augusta do Carmo Ferreira. Augusto Joaquim Mariano, José 
Viegas Bastos e Miuricie Yinbas Júnior. 

Seila-feira, 26—D. Augusta do Carmo Pontes, D. Elvi— 
ra da Silva Botinas, Antonio Francisco Vieira e Manuel da 
Silva Parreira. 

Sibado. 87—I). Guilbermina de Sousa Dias, D. Frsncis- 
ca Antonia Teixeira D. Adslia Crisóstoma das Dores, Ma¬ 
nuel José Batista, Sebasliáo da Crua, Filipe José da Ara- 
géo Ribeiro e Antonio ganlos. 

Casamentos: 

—Pelo tenente-coronel, sr. Cocbado Martins foi pedida 
em casamento para o sr. Antonio do Abreu Cocbado, em¬ 
pregado no minislorio do trabalho, a sr.* D. Maria Fran- 
ciéca Y«»co Slstcnrenbas, lilha de falecido prefessor-do li¬ 
ceu de Faro, dr. José Autouio Vasco Mascarenhss e da sr.* 
D. Mariana Mendes Basto Mascarenhai. 

Doentes: 

As senhoras D. Isabel Corte Real de Bivar, a esposa d» 
sr. Antonio Montee o o sr. José Fornando Vieira dp Cas- 
tro. * f . ' 

Desèj inieS-lbes prontas melhoras. ; - I 

Necrologia: -T 

Faleceu em Lagos o menino José de Sousa MáJdonado 
de Muura, Birreto, de 8 anos, tillio do sr. Antonio Lopes 
Birreto Juniqr, secretario de finanças, e da ar.* A). Maria 
Gervazia MMdoutdM.e Moura Barrvte. A’ sua fanltfiaien- 
lidoe pesastes. i 
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O IIERALDO 

C. SANTOS, LIMITADA 
Lisboa =Rua Nova dó Almada 80-2.° 

Telefbne=ii.° 69 5 telegramas=Boamenal 

OlLOiG SUAS VANTAGENS 
A «oouomírt proiiuidj polo emprego csnstastel 

sietodie» da OILDAG, cie mfKturK 
com oleo, no» motoro» do automóveis é tfio. sensível 
bue ausamof afirmar, tem receio de desmentido, que a 
«couoiniii do olco :ttinirc,por re- 
zc*)50 •/„ do cousumo primitivo. 

Km motores de lubriticnçào autòmil. 
tiea embora os fabricante» aconselhem a lintpeia do 
•rter d»poi» depois de am determinado percurso uno 
lia. receio de ggripttfjçem fazendo ti e*** 

empei* depois do um percuriío do¬ 
brado to aconstelbado por estas fabricantes. 

| Km motores eoj» lubrifioacão é por 

barbotiiffo » economia aâe sendo tio sensivol 
"tiige contudo entre 30 •/, e ll°/#. 

Todos os resultados obtidos com e OILOAGif 
»flo verificados em absoluto ae fim de 1808 t 1380 kilo- 
mctroa, mas é notarei o aumento do com- 
prossuo dentro dos cilindros e e menor con¬ 
sumo do " it/.oliiut no fim da 118 kilometre 

Wconemm eete que stinge por rezes 13 °/t a 20 •/, de con¬ 
suma primitiro. 

Experimentar o OILDAG é nsa-lo e a lados as 

antemolistns te roga no seu proprlo into- 
rcss©i um pedido a titnlo de experieneia, que muito 
gostosanieate satisfaremos. 

„A 
RODOLFO SILYA 

Loulé 

O estabelecimento cujo ortido 
primoroso das mais chies novida¬ 
des se impõe a todas as pessoas de 
bom gosto. 

Na volta do correio serão exe¬ 
cutados todos os pedidos que da 

r ovincia sejam enderessadõs á 
Rodolfo Silva—Loulé 

Cooperativa 
“a Previdente,, 

Precisa-se ummarçauo ou 
meio Caixeiro co m prática de 
mercearia. 

Dirigir-se ao primeiro cai¬ 
xeiro. 

UOVIDADES LITEEAEIA2 
Acabam de aparec er: 

Recordações e Viagens 
—2.a edição, revista; por Antero de Fi¬ 
gueiredo. 

Um volume pnch. a>8>, encadernado 
i®io. — 

Minha Terra 
—«Lenço de cantigas.»—«No Meu quin 
Tal»—poemetes por Aniomo C > rrêa de 
Oliveira. 

Historia de 
Portugal 

por 
A. llcmilànò 

Selima edição rieGiiiliva e 
ilustrada, em X volumes 

1 Jirigida por 
David Lopes 

Mafram os Tolumes I.II .III,IV V 
VI V C VIII 

Preço do volume avulso.... $80 
Assinatura da obra completa 5$oo 

• Historia do Portugal»—por Ale¬ 
xandre Herculano,—Sétima edição defi¬ 
nitiva conforme com a- edções da vida 
do aucnr, dirigida por David Lopes, or¬ 
nada de gravuras e mapas históricos exe 
cutados sobre documentos autenticos,sob 
a direcção de Pedro de A7.evedo. 

8 vol. btoch. 7$oo. 

TC AMA HO OlíTIGÀO 
«Pela Terra Alheia»—Notas cie 

viagem—Tomo II.5o cent. 

ANTONIO COKRÈA DE 
OLIVUIKA 

«A Míulia Terra»—Auto de Junho 
2,* edição.3o cent. 

• A Hiulin Terra» —V|i. -O» na¬ 
morado.*— Poemeto d Ar.tomo Corrêa 
de Oliveira—Desenho de Antonio Carnei 
ro. 

«Literatura conteaiporauea» — 
«Anuro de Figueiredo» —por F.dtlino de 
Figueiredo.— t vol. 20 cent. 

«Formulário ortográfico—con¬ 
forme o plano de regularização c simpli¬ 
ficação da escrita portuguê-.a, extraído do 
Vocabularia ortográfico e rentíssimo de 
A. R. Gonçalves Viána—5 cent. 

73, Rua Garrett, 75 
LISBOA 

Livraria Bertrand 

CASAS 
Vendem-se, bom rendimen¬ 

to. 
j L. Pé da Cruz, tratar Cu- 
' nha. Procurador. 

nm “mm„ 

Cita» Tf la» ião. pela sua especial fabrifiçaçfle, illí’n- liinpiun. A» vel»s REFLKX t«em po> 
liveix» asregnrand» nn trabalho Ounw- sobre qualquer outra, (1ol>t*n(1n CXÍstoncla 
taute mesme tm motores quo, por norma, queimam Sáo, por consequência, f»O°/0 mais baratui». 
aiuito oleo. I Clorln 1 9Í10 

Ela» própria», « autoiuatioamento ib© '-'tlUil i 

AUTOMÓVEIS 
MAXWELL STUDEBAKER 

0 e«rro de conveniend». 0 verdadeiro car- 0 c»rro d* turiamo por excolencia. 0 rei dos carro, 
ro’ utilitnjrio- ■ tmeneano». O máximo conforto. Carro» com todas as car. 

Para 3 pussagsiros. | rosserie*. 
Todo» com ilaminaçSo, busina e miif-en-marche rl.ctricaa por dinamo. 

Pneus Michelin °melhor sempr© «tok 

KLAX0NS, VULCANfSADaHES E TUDO QUE POSSA INTERESSAR 0S SENHORES AUT0M0BÍLISAS 

Thermold—Sempre em stok 

ANTONIO DOS SANTOS CAPELA 
Ex-empregado da Livraria Popular 

l.ivros em Iodos o* generos, novos e usados 
Depositário das primeiras casas de Lisboa, Porto e Coimbra 

Faz as mesmas condições de revenda que as próprias casas Editoras 

LIVROS DE ENSINO 
INSTRUÇÃO PRIMARI\ 

Todosos livroa proprio pelo« preços de Lisboa 

Instrução secundaria—Uscolns nonuacs e liceus 
Deposito de todas as publicações para os alunos destes cursos 

Pedir o catalogo dos liiros ofkialmenie aprovados que i remetido graluilimenli 

Literatura, poesia, teatro e sociologia 
Todas as obras completas de Camões, Bocige, Garrett, Herculano, Castilho, Rebe¬ 

lo da Silva, Camilo Castelo B-anco, Abel Botelho, Gomes de Amonm, Pinheiro Cha- 
— TI T? - 11... J n A I r.i ZM rln í ’ n n. T XA I AI ■•■AI nA Ad .. .. *4...... — 1 J 

Alfredo Gâlis, Guerra Junqueiro, Alfredo Iveil, Augusto de. Lacerda, Lopes de 
Mendonça, Marcelino Mesquita, Conde de Arnoso, Conde de Monsaraz, Mario Mon¬ 
teiro, Ramalho Ortigão, Bulhão Pato, Eça de Queiroz, Antero do Quental e Padre 
Antonio Vieira. 

Edições completas dos escritores algarvios João Lucio e Ataide de Oliveira 6 
dos escritores estrangeiros Victor Hugo, Pierre Loti, Kmilio Zõla. Conan Doyale, 
Alexandre Dumas. Flamarion, La Fontaine. Máximo Gorki Blasco Ibanez, Paulo ae 
Kpek, Kropotkine, Lamártine. Larousse- Sienkienwicz. Tolstoi e Julio Verne. 

Agente geral no Algarve «Ias publicações «In 
WEHftt«N%*CKM»A PI>KTUGUÊ*8A 

Figurinos, jornaes do modos c recortes 
TODAS AS EDIÇÕES NAC ÓNAES E ESTRANGEIRAS 

Assinaturas para todos os jornaese romances nacionaes e estrangeiros 

Aviso importante 
Quaquer requisiçás dirigida a esta livraria »erá rapidamente atandid». Toda» a» pessoas que desejarem âlRum ar¬ 

tigo desta casa. derem mandar a sua importância em ralo do correio. Se nío houver na ciaa os livros que requisitsm, 
pode-se imediamente aos editores. 

ALUGUER DE LIVROS 
Todo» o» alugadores deixam em deposito a importância do livro alugado. Quando o reJtiiltirem deixarilo -9 por 

c»»t« « receberio o restante da importância que depositaram. 
Facam todos os pedidos ao livreiro 

ANTONIO DOS SANTOS CAPELA 
Uvraria «la* Novidade» 

Rua da Marinha, id 

FARO 
Franco d© porto 

a mziL&m 
=DK= 

_JAYME A. BUZAGLO 
Especialidade em café, leite, bolos 
Bebidas nacionaes e estrangeiras 

etc. etc. 
KUA DBSAHT0 ANTONIO, N." 18, 12 • li 

—EJLHO— 

i 

Recebem-se estudantes 
Óptimo alojamento com luz 

própria, excelente mêsa. 
Preços módicos 

Rua Manuel de Arriaga n.° 19, 
(em frente do Liceu) 

FARO 

SERRALHARIA A1ECAMU V LC1XIL 
FUNDIÇÃO DE FERF1 O E BRONZE 

DE 

MANOEL CARVALHO 

-FARO- 
(gonstrucão âc poças 3rtezianos-OemUm-se materines para as mesmos 

Esta casa, que é no genero a primeira da província do Algar¬ 
ve, encarrega-se de todos os trabalhos mecaniccs e C1V1®’ , , 

Constroem-se engenhos de noras^ de todas as q 
com a maior ligeireza, solidez e perfeição. 

Fazem-se charruas de todos os tamanhos, maqu 
bulhar milho, colunas, tubaria e todos os utensílios agri • 

Ninguém deixe de comprar nesta casa, visto que emparte 
alguma do paiz se fabricam e vendem estes generos em 
res condições. 

PREÇOS SEM COMPETÊNCIA 
Ninguém compre sem primeiro visitar esta importante fabrica 

Instruccão Secundaria c Profissional 
Li»ros escolares do professor 

BB. RIBEIBO HOBRE 
Tratado de Qufnalea Elementar (8.* Edição). Um volume de 400 

páginas no formato 22X15CB com 122 gravuras. (PREGO:—i»5o 

Obra util • recomesetada a todo» os que desejam iu»truir-»e nesta ciência: a» teorias química» »Io metódica¬ 
mente tratada» em separado com a móxima clareza e bastante desenvolvimento, a parte de*criti»a é rica na indica¬ 
do de experiência» atraente» e prepnraçóe» de verdadeiro intereese na vida prática; e e» preblemi» fnndaraeotau 
da química elementar eitão cuidadoíamente tratado» em seeçilo especial acompanhados do model»» literal» e exempli- 
ficacóe» »»mérica» da disposiçáo do» cálculo». Este compêndio contem a» malária» do» programa» oficiai» para o enuao 
lia química em todo» o» institeto» de instiuçSo fecundaria e profissional, e foi adotado em seguida á »ua primeira p«- 
hlicacáo em qua«i tedo» o» licei» e seminário», no lnítitulo Industrial • Comercial do Horto, e em diver»a» escolas 
norrnai», induitriai», comerciais • agrícola», cantinuando a ser # compendio .preferida por distinto» prafsisorss. 

Liçõe* «lc Ffslca do curso geral dos liceu* e escola» normais 
í ,3.» Edição). Um volume de 396 páginas no formato 22Xi5cb com 402 gravuras. 

PREÇO:—i»4° 
Esto compendio, dividido pedagógicamente em pequeBas liçóes. foi preferido por esaaimidade pela ComissSe 

nomeada pelo Governo para o exame do» livro» destinado» ao ensino seoun- dirio apresentado? no concurs» de 
IK9ÍR « sepuidHmpnte mundado adotar em todos liceus as por Decreto de 17 de notembro publicado no Dtarto.de 
Governo n.° 261 do mesmo ano. Fni novnmente escolhido para.o ensino no curso geral dos liceus pela Comiiíia 
oficiaI no concurso de 1S09 (D. do G. n.° 192). t revalidada a sua aprnvaçSo em 1912 pela Portaria de 2 de js- 
Iho. Cada licito é acompanhada de um questionaria que aubstilue a presença de professor e facilita a revi»So da» ma- 
triea» estudarta». Além disto, lambem no fim de cada IiçSo. em cuja matéria podem ter logar aplicaçóe» numérica». »e 
encontram enunciados problema» muito facei» que notavelmente contribuem para a clara compreensJo do» assunto» 
da respetiva liçáo.- seu método essencrolment» indutivo experimental e pelo seu carater elementaríssimo, este 
compendio possue particulares vantagens para se adquirirem som fadiga nem dificuldade as priroeiças noções exatas 
,l„ fisica, encontrando-se por isso adaptado nío »ó ao curso geral dos liceus e *o curso das sscolas normais, mas 
também ao ensino ministrado nos seminários, nas escolas elementares industria'19 enas de cemercio e agrícolas. 

Tratado «le El*lca Elementar (t i .* Edição). Um volume de IV: 
páainas no formato 22Xi5cm com 702 gravuras PREÇO:— 2®oo 

Este excelente livro de Fisica foi preferido por unanimidade pela Comissío nomeada pelo Governo para o exa¬ 
me dos livros destinados ao ensino secundário apresentados no concurso g-r.l de. 1893. e. seguidamente mandado ado¬ 
tar em todos os liceu? por Decreto de 26 de setembro, publicado no Diário do Governo u.° 218 do mesmo ano. 
Foi nnvamente 0 único livro proposto para 0 ensino liceal complementar pela Comi»s.1o oficial 00 concurso de 1909(0. 
do G. n.° 192) e revalidada a sua àprovaçAo em 1912 pela Portaria de 23 de julho. Esta ediçío está inteiraments 
acomodada á rwísâo geral do 'udo da Fisica nos liceus de harmonia com as Instruções que acompanham os progra¬ 
mas do curso complementar, pois q . além das matérias novas mencionadas oos programas da 6_* e da 7.» classe, co*- 
téem as matérias das classes anleriot s,e termina coro uma desenvolvida e metódica coleção de 277 problemas uumérieos 
abrangendo todos os assunto» da Fisica acompanhados d» -• ndicaçáe dos artigos da doutrina do texto a que se referem e 
da» fórmulas empregada* na sua resoluç.Vi 

Esta6 oor.s, que tem sido preteridas em concurso» oficiai» de livros de ensino e que estio vulgarlsada 
escola» de Portugal e do Brazil, acompanham os progressos das ciências fisico-químicas enconlr*ndo-»e atnalisadas 
ccm * iussrcSo das doutrinas sobre as moderna» e importantíssima» descobertas, tais como a da fotografia das core», 
da fotografia atra vez dos corpos opacos ou raio» X, da» cvrrento» de alti frequência, dos ràdiocondutoret, da tele¬ 
grafia sem fio 0 da radioacti idade. Os principio» e deduçSe» teórica», as experiências demonstrativa» as aplicações 
práticas e os problemas numérico», esii" exposlpe por forma que imprimem a.estes livros a sua carateristica clareza 
e. a moderna orienlaçAo pedagógica, tornando-os simultaneamente apropriados ao ensino t»órico « prttic», á discis i- 
na ao espirilo e aos trabalhos do laboratorio. Sáo lambem livros uteis fóra dos cursos escolares: 0 amador da fot»- 
grafia encontra os conhecimento» suficientes (receitas e preceitos) para pr .cipiar • o,-*rar cem segursn a e bom resul¬ 
tado; 0 telegrafista encontra os conhecimentos das reações dos corpos e da elatrjoidà le indispensáveis á sua [ profissáo; 
e todas as pessoas que desejam zdquirir noções do* fenómenos da aatureza encontram elementos que devem satisfazer ás 
exigências do seu espirito 

COIMBRA—Livraria França Amado, Rua Ferreira Borges, 115. 

LIVROS Publicaram-se os tomos 64 e 65 da HIS¬ 
TORIA UNIVERSAL de Oncken, o mais 
completo e cientifico repositorio da his¬ 

toria da humanidade. 
Dirigir pedidos para assinatura a AILLaUD, ALVES & C.*—Livraria 

Aillaud e Bertrand, Rua Garrett, j3 e j5—LISBOA. 

JOIO PIORO DE SOUSA 
ADVOGADO 

Morada—Avenida Almirante 

Reis, 92, i.*, D.° 

LISBOA 

“0 Heraldo„ 
Semanario Republicano De¬ 
mocrático, recebe publica e 
agradece todas as informa¬ 
ções de interesse geral, 

Carvão dc Pedra 
Para forja e para maquinas 

Vende-se. Quem pretender diri¬ 
ja-se a Pedro Carlos Lopes Martins 
R. do Prior 41—a 49— 

Faro. 

ALMANACH BERTRAND 
PARA 1917 

E*tá á venda ©st© toem rcdl£i- 
(lo Almnnaeli, nm (lo«mala upro- 
ciado* d© Portugal. 

(Broohado-lSOoont' 
Preço: Cartonado-OO « 

(Marroquim—1.00 « 

Uvraria Rertrand 
í*5 »na Garrett, 95 

Lisboa 


